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DVsta vez, com certeza, o 
fleugaiatico, imperturbável e 
immaculado vice presidente 
em exercício abrirá a bocca 
de admirado pela nossa ousa- 
dia em relatar e trazer a pu- 
blico pequenas cousas que são 
os escândalos d''uma vereação 
s que preside, com manifesto 
orgulho de suas deliberações, 
apesar da sua apregoada in- 
dependência e do seu faccio- 
sisrno desmentido. E notará 
sua excellencia por quem te- 
mos tido a maxima conside- 
ração, entre surprehendido 
e magoado, que é só o seu 
modo de proceder que nos 
obriga a erguer o repostei- 
ro e patentear ao publico os 
corredores d1 essa mansarda, 
ha annos servindo de covil 
de roedores, e arrastar para 
o pelourinho da imprensa o 
responsável pelo que alli se 
pratica, embora se cubra 
com o manto de executor of- 
ficioso de um agrupamento 
"oe tem o cadastro repleto 
de mesquinhas vinganças e 
torpes traições. È se não 
fosse o favoritismo, o faccio- 
sismo revoltante e ignóbil 
que resulta de todas as de- 
liberações da nossa camara, 
se isto mesmo não revoltasse 
ou enchesse de nojo o muní- 
cipe mais pacifico e humilde 
do concelho, as pequeni- 
nas vinganças, um mal fa^er 
continuo, a má vontade para 
os não professos do seu cre- 
do politico, como quem pre- 
tende violentamente atar o 
povo ao carro dos triumphos 
de out'rora, não viríamos 
desmascarar e desvendar as 
mysteriosas resoluções d^- 
ma corporação que nos en- 
vergonha. Venha, pois, o 
desmentido formal ás nossas 
asserções ou razão convin- 
cente para o que ora trazemos 
a lume,por onde se vê a má 
fé dos homens que tem ar- 
remessos de leão quando a 
varinha da verdade lhes acor- 
da a consciência, aquella 
consciência que, sahida da 
montureira, e toda vícios e 
maldades. Vá, senhores, se- 
jam bons e sejam honestos. 

Caetano Maria Esteves é 
o zelador municipal que ha 
annos exerce o seu modesto 
cargo com muito zelo e pro- 
bidade, limitando a esphera 
da sua actividade ao que de 
todos é sobejamente conheci- 
do.Nunca fez o recenseamen- 
to militar, o recenseamento 
eleitoral, o recenseamento 
do jury, nem o empregado 
municipal Caetano Maria Es- 
teves nos virá dizer o con- 
trario. Tal serviço é desem- 
penhado pelos empregados 
da secretaria; mas, como se 
quer fazer convergir para o 
bolsinho do secretario inte- 
rino as gratificações que a 
outrem pertencem e tendo 
este reclamado o que male- 
volamenle se lhe quer ex- 
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torquir, e' Caetano Maria 
Esteves, que nunca feq o re- 
censeamento militar, eleitoral 
e do jury,quem assigna.em 4 
de abril do corrente anno, o 
mandado de trinta mil reis 
por conta do expediente da 
camara, em 16 d'abril outro 
por conta do expediente do 
recenseamento militar, ainda 
outro de trinta mil reis por 
conta do recenseamento elei- 
toral do corrente anno e em 
1 de julho outro da impor- 
tância de qum\e mil reis por 
conta do expediente do re- 
censeamento do jury. 

Isto faz-se em Melgaço, 
cooperando na astúcia ho- 
mens a quem o tempo vae 
enchendo de cans e raposa 
matreira que tem assaltado 
a capoeira onde os gallina- 
ceos são de bom preço— 
uma gallinba valia a insigni- 
ficante bagatella de um conto- 
e tresentos mil reis—onde ha 
homens que se fazem á custa 
do erário municipal e onde, 
para seguir-se á risca a mo- 
ralidade da fabula quem par- 
te e reparte e não guarda 
para si a melhor parle ou 
é tolo ou não intende da arte, 
não está avençado com o 
município, esquivando-se ao 
pagamento dos impostos mu- 
nicipaes indirectos?! 

Que dirão a estas cousas 
os homens que n'esta terra 
se arrogam omnipotentes, 
maldizendo tudo e todos, e 
a murro discutiam os actos 
da commissão administrativa 
quando esta só tinha em vis- 
ta bem servir os interesses 
do município? 

Que dirão a isto os Bona- 
partes de Melgaço que nos 
olham ameaçadores, irados e 
não facundos, e cegos da 
sua vaidade tem pretenções 
a fazer parar a terra? 

Caetano Maria Esteves é 
o empregado mais modesto 
do município e recebe por 
mandado da camara fabulo- 
sas gratificações, o que con- 
trasta com o secretario in- 
terino que— pobresinho! — 
rala-se com serviço, e livre 
de reumathismos, graças a 
Deus e graças a Noé. n'um 
afan continuo, tema escripta 
um primor e não consta que 
tenha assignado mandados 
de gratificações. Não senhor, 
o secretario interino não é 
quem os senhores pensam, 
prefere o prejuiso a impor- 
tância mal cabida e a ver- 
dade manda Deus que se di- 
ga—que a virgem Nossa Se- 
nhora o conserve alli muito 
tempo que é quanto lhe ap- 
petecemos e nada recebemos 
pelo cofre dos engeitados! 

Mas diga-nos, senhor vi- 
ce-presidente em exercício, 
foi Caetano Maria Esteves 
quem fez os recenseamentos 
do jurj', eleitoral e militar? 

Que lhe custa dizer a ver- 
dade, ou será segredo que 

sua excellencia só ao abbade 
quererá revelar? 

E o silencio d nossa per- 
gunta implica da parte de 
sua excellencia, o sr. vice' 
pr dente do município em 
exercício, má fé ou dolo por 
não se comprehender o mo- 
tivo porque Caetano Maria 
Esteves vae comprometter o 
seu nome, assignando man- 
dados que lhe não perten- 
cem, quando o secretario 
interino é o portador docou- 
pon. 

Dicant paduani, quanto a 
nós, nem os deuses d^ste 
ceu ou os bonapartes d^sta 
França nada dizem e cuidam 
dos nossos dinheiros como 
usariam fazer á roupa de 
francezes. Não pretendemos 
reclamar dos homens que 
tão mal tem guiado a nau da 
governança em Melgaço jus- 
tiça na boa applicação dos 
reditos municipaes, sequer 
economia, mas queríamos 
esses mesmos homens com 
mais vergonha e, virgem 
Nossa Senhora, podiam dei- 
xar um bom nome a seus 
filhos. Já vem que se não po- 
de dizer mais nem pedir tão 
pouco. Vergonha, mais ver- 
gonha, vinda da consciência 
ou a tinta de carmim, tanto 
importa que o vinho mesmo 
falsificado é vinho também. 

Calculamos que suas ex- 
celi encias (agora tuli quanti) 
ao terem conhecimento das 
verdades aqui expostas terão 
os costumados arremessos e 
os sabidos impropérios. 

Que importa? Respeitamos 
os homens quando são dignos 
de tal,mas traremos á praça 
publica os que, armados em 
bando de sicários e acober- 
tados com a treva, tem o 
louco desejo de nos morder 
o tornozelo. Demais, tendo- 
nos afastado do assumpto 
que serviu de thema aos pre- 
sentes dizeres,resta-nos ain- 
da:—/o/, senhor vice-presi- 
dente da camara em exerci- 
do, Caetano Maria Esteves 
quem fe\ os recenseamentos 
do jury, eleitoral e militar? 

—— 

4 situaçilo 

do governo 

Avolumam-se os boatos 
de crise e, segundo a opinião 
de alguns jornaes, a situação 
do governo, tal como está, 
é pouco duradoura. 

As Novidades dizem: 
«São grandes as difficul- 

dades que existem dentro do 
governo. Ao que nos consta, 
o sr. Espregueira declarou 
querer sair do gabinete, in- 
sistindo no seu proposito, a 
despeito das instancias que 
lhe são feitas para se con- 
servar no seu posto de mi- 
nistro. 

«Reconhecida a impossi- 
bilidade de o demover da 
sua resolução, tem-se feito 

diligencias para que a 
crise se limite á substituição 
do sr, ministro da fazenda, 
mas dá-se a recusa das pes- 
soas que para isso teem sido 
faladas. 

«Se esta difficufdade se 
mantiver, o sr. Ferreira do 
Amaral dará a demissão col- 
lectiva do governo, com o 
proposito de outro não cons- 
tituir, embora para isso ve- 
nha a ser solicitado e insta- 
do. 

Esta hypothese está sendo 
trabalhada, parecendo que 
seria muito agradavel ao sr. 
José Luciano de Castro que 
o chefe do novo governo 
fosse o sr. Beirão, ao que 
este illustre homem publico 
não se mostra disposto. 

«A dar-se a crise total do 
gabinete, difícil será a cons- 
tituição de um novo gover- 
no, em condições de viabili- 
dade, porque para isso teria 
elle de ser mixto. Mas um 
ministério mixto, sómente 
de progressistas e regenera- 
dores, representa hoje uma 
grande dilficuldade a vencer, 
porque a exclusão dos ele- 
mentos políticos monarchi- 
cos que formam a esquerda, 
tiraria ao novo governo as 
necessárias condições para 
viver com o parlamento». 

* 
Com o titulo 

"Crise ministerial 

O sr. Usprcgucira sác! 

E' provável que a pasta da 
fazenda seja confiada ao 
sr. Wenceslau de Limai) 

diz O Senão: 
A crise ministerial, que 

hontem annunciamos, não 
está ainda resolvida. São 
grandes as dificuldades que 
se levantam á recomposição 
e não menores as que estor- 
vam a constituição d^m ga- 
binete novo. 

A crise, ao que se diz, 
provém da resolução do sr. 
Espregueira em abandonar 
os conselhos da coroa. 

Segundo os boatos insis- 
tentes de hontem, todas as 
instancias teriam sido balda- 
das para o demover d^sse 
proposito, que parecia não 
ser determinado apenas pelo 
caso dos aieantamentos, mas 
também por causas que se 
prendem com a nossa situa- 
ção financeira, cada vez mais 
grave, e a que se veiu ajun- 
tar um elemento de pertur- 
bação, já de ha tempos an- 
nunciado, mas só agora offi- 
cialmente communicado ao 
governo: e vem a ser um 
requerimento da Companhia 
dos Tabacos pedindo a di- 
minuição de 1:000 contos na 
venda correspondente ao an 
no economico corrente,sob o 
pretexto especioso da dimi- 
nuição das suas vendas, que 
ella' diz ter sido motivada 
pela crise agricola e de tra • 
balho, mais ou menos inten- 
sa, que o paiz tem atraves- 
sado. 

O sr. Espregueira, já des- 
contente com a questão dos 
adeantamentos e com o con- 
curso de mais estes embara- 
ços e possíveis contingências 
desagradáveis, assentara em 
abandonar o ministério. 

Tornados inúteis todos os 
esforços que empregaram os 
seus collegas. e amigos para 
o demoverem da resolução 
tomada, procurou-se-lhe sue- 
cessor. 

Contavam-se d^ste modo 
essas diligencias: 

Foram convidados para a 
pasta da fazenda, os srs. 
conselheTo Moreira Júnior, 
Fialho Gomes, conde de Pe- 
nha Garcia e não sabemos 
se mais alguém, mas nenhum 
desses homens públicos ac- 
ceitou o convite. 

Nestes termos, chegou-se 
á hypothese de um ministé- 
rio novo, mas ainda sob a 
presidência do sr. Ferreira 
do Amaral. Mas coube então 
a vez ao sr. presidente do 
conselho de se mostrar in- 
transigente: ou com este mi- 
nistério, ou com mais ne- 
nhum. 

Ora, não sendo o sr. Ama- 
ral, quem poderia presidir 
a um gabinete composto de 
elementos de varia proce- 
dência, sem ferir as susce- 
ptibilidades dos partidos? 

Parece que acudiu a todos 
o neme do sr. Beirão; mas 
diz-se que ao antigo minis- 
tro não agradou a lembrança 
e recusou a honraria. 

E nhsto se passou o dia. 
Ministério partidário não 

parece que se possa consti- 
tuir por emquanto. 

Uma recomposição será 
mais viável? Não parece. 

Novo ministério com re- 
presentação dos dois parti- 
dos rotativos, precisa de um 
presidente alheio a esses 
grupos e o sr. Amaral não 
cae n'outra. 

Por isso á noite os homens 
mais cotados no mundo po- 
lito inclinavam-se para esta 
solução: a accumulação, por 
parte d'algum des ministros 
actuaes, da pasta da fazenda; 
e dava-se como muito pro- 
vável que, a vingar esta hy- 
pothese, venha a ser o sr. 
Wenceslau de Lima o her- 
deiro do sr. Espregueira, 
ou o sr. Espregueira acaba 
por dar o dito por não dito, 
o que bem pôde vir a sue- 
ceder, se o sr. José Luciano, 
que équem está á manobra, 
não achar outra saída. 

Os regeneradores inclinam- 
se para a conservação do 
actual gabinete, embora ac- 
cumulando um dos ministros 
a pasta vaga. 

Os dissidentes não accei- 
tariam, ao que ouvimos, 
participação nhim gabinete 
composto de elementos dos 
dois partidos. 

Deus super omnia! 

-—  

Ratos e ratazanas 

Toda a gente sabe 
quanto os ratos são damni- 
nhos mas por muito graves 
que se julguem os prejuisos 
que elles causam, poucas pes- 
soas fazem ideia, mesmo 
approximada,das enormes ci- 
fras a que esses prejuisos 
podem montar na realidade. 

Um opusculo que temos 
presente diz-nos que na Di- 
namarca os prejuisos causa- 
dos pelos ratos são avaliados 
em cerca de quatro mil con- 
tos de reis, calculando o au- 
ctor, que proporcionalmente 
os damnos causados em Por- 
tugal por esses temíveis ro- 
dores não devem avaliar-se 
em menos de SEIS MIL 
CONTOS DE REIS'! 

Que enorme contribuição 
que o paiz está a pagar, por 
assim dizer sem sentir, sem 
se queixar, nem gritar contra 
o governo!... 

O exame d^ste facto pres- 
táva-se a longas considera- 
ções tanto de ordem social, 
como económica, em que não 
nos é dado entrar por ago- 
ra. 

Contra a praga dos ratos 
quaes são os meios que se 
empregam em Portugal para 
a sua destruição?! 

Até não ha muito Lisboa 
ainda dispunha de um emé- 
rito caçador, o Luciano das 
Ratas, que a morte ceifou á 
vida, restando só resar-lhe 
pela alma e lastimar a sua 
falta, que deve ser extraor- 
dinariamente benéfica, para 
a propagação das rataçanas 
nos esgòtoj da cidade. 

Afora esta excepção, que 
nem já existe, os ratos ca • 
çam-se por meio dos gatos e 
das ratoeiras e exterminam- 
se por meio de venenos, de 
que os mais vulgares são o 
Arsénico e a massa Phos- 
phorica. 

Os galos estão muito de- 
generados para o effeito da 
caça aos ratos com o pro- 
gresso e a civilisação teem-se 
familiarisado uns com os ou- 
tros a ponto de muitas vezes 
fazerem vida com mu m. 

Também não é raro que 
o feitiço se volte contra o 
feiticeiro e as scenas se in- 
vertam, sendo os gatos vi- 
ctimados pelas grandes rata- 
zanas, em logar destas o 
serem por elles. 

As ratoeiras só dão pou- 
co, mas algum resultados 
nos primeiros dias em que 
se empregam,mas desde que 
i^ellas caiam meia dúzia de 
ratob, já mais nenhum lá vae 
cahir; quando muito comem 
a isca e..... sujam no an- 
zol. 

Q emprego de venenos d 
extremamente perigoso, ten- 
do dado logar a numerosos 
sinistros, victimando crean- 
ças e animaes domésticos de 
estimação. 

A praga dos ratos e rata- 
zanas pode hoje exterminar- 
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.Sc com .relativa facilidade c 
economia, sem o menor ris- 
co de aCcidences, tanto para 
.çreancas, como para ois ani- 
(inaes domésticos. 

A sciencia, occupando-se 
.do caso,resolveu o problema 
satisfacioriamente. 

Na Dinamarca o Dr. Neu- 
man descobriu um bacilo a 
q ie deu o nome de ( RA- 
TIM» que uma vez ingerido 
pelos ratos provoca n1elles 
juma doença mortifera e con- 
tagiosa para os outros ratos, 
mas completamente inotfen- 
.siva para os animaes domés- 
ticos,mesmo no caso de o in- 
gerirem. 

Em Copenhague constituiu- 
se uma companhia com o 
nome de «Ratin» pa.ra a 
preparação e venda d1 este 
bacilo. 

No extrangeiro o «Ratin» 
é já empregado em larga es- 
cala e sempre com um êxi- 
to extraordinário^ em Por- 
tugal apenas se tem feito al- 
gumas experiências com o 
melhor resultado todas eilas. 

Os srs. O. HEROLD & 
C.«—Rua da Prata 14-1.9 

LISBOA,distribuem gratuita- 
mente as instrucções praticas 
para o emprego do Ratin;à&o 
sobre o mesmo promenores 
e informações muito interes- 
santes e estão habilitados a 
venderem as quantidades que 
lhes forem requisitadas tan- 
to para a capital como para 
as províncias, nas mais vafi- 
tjjçsas condições. 

— 

A cliamada quês- 

(àa das adeanta- 

menlos 

Do «Noficias ,de Lisboa» 
transcrevemos, com a devida 
vénia, o sensato artigo que 
segue; 

«Disáénios hontem, em 
presença da lista publicada 
pelo Diário de Noticias, que 
íi nome de «adeantamentos» 
com que tem figurado os 
abonos á Casa Real, é, de 
raiz, um qualificativo impror 
prio e conscientemente de- 
turpador da verdade. Quiz- 
se fazer uma campanha de 
.demolição, para sobre as 
minas de todo o anterior se 
edificar um novo partido— 
não umq politica nova, como 
se pretendeu fazer acreditar. 
E mallograda essa tentativa, 
pelo menos em relação ao 
proveito que d'ejla espera- 
vam tirar os seus iniciado- 
res, outros se arvoraram em 
continuadores da campanha, 
acceitando-a integralmente 
das mãos dos seus graves 
adversários, sem sequer mo- 
dificação do rotulo. 
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PRIMEIRA PARTE 
AS VICTIMAS DO CORAÇÃQ 

c A-F-r-rxjLo 1 

O ROMANCE DUMA 
OPERARIA 

Estávamos rfuma déssas 
noites de Natál,ern que a ne- 
ve cae vagarosamente, soba 
íórmu de fló.cos alvos, largos, 
espessos... 

Déra meia noite. 
A igrêja de S, Sulpiôio 

sintiláva ao lônge, em yirtu- 
ílç das centenas de luzes que 
se ostentavam no interior e 
que faziam destacar, sobre 
iim fundò nêgro, as pilastras 
iqzêntes. que liinitavám os 

Como c natural, havia re- 
lações financeiras entre o the- 
íouro c a Casa Real. Está 
vivo quem a isso chamava a 
confusão dos dois erários. 
Seria bem? Seria mal? Não 
discutimos agora Jisso, nem 
ninguém o discute. Mas bem 
ou mal, o qu.e é incontestá- 
vel, porque foi apurado em 
contas anteriores, é que mui- 
tas vezes foi o Estado bene- 
ficiário dessas relações. Em 
189?, o saldo a favor da 
Casa Real estava em mais 
de 400 contos. A,s quantias 
recebidas peio Estado cha- 
mou-se alguma vez «adean- 
tsmeritos>:? Não ccnsta. Sem 
embargo, é com esse nome 
que figuram 03 abonos fei- 
tos á Casa Real, mesmo n"a 
época em que as 'contas se 
saldavam a favor .Telia! E' 
isto legitimo? Tanto, como 
o escaniialo .quecom a ques- 
tão se tem pretendido fazer, 

Umaâ vezes o Estado re- 
cebia; outras era o Estado 
debitoso. Não c a isto que 
habitualrrienté 5.e chama uma 
conta corrente? Sem duvida! 
E contas correnfés com os 
estabelecimentos com que 
usualmente trata, têm Tas 
todo o commerciante de cer- 
ta imporiancia, e ate todo o 
individuo cujos meios de for- 
tuna excedem uma media 
que na o precisa ser éy^ge- 
radã. Escripuir&rem-se taes 
verbas com o nome de «ade- 
antáxneníos» é jág errado 
pomo lançaíem s.e a conta 
particular, despezas com to- 
do o caracférismo de cffici- 
aes. Hontem, vimos que 
também d^sso ha na chama- 
da lista dos adeantamentos! 

Mas, posto isso de parte, 
que d.emanda mais especial 
protesto,—e, já hontem o 
formulámos, com a vehe- 
mencla compatível com os 
hábitos do jornal,—o que da 
escripturação dos chamados 
adeantamentos, immediata- 
mente resulta, é o proposito 
de os encontrar com as quan- 
tias que o Estado tivesse de 
pagar á Casa Real. Não eram 
essas quantias, unicamente, 
as prestações da Lista Civil, 
senão, também rendas, que 
o Estado pagasse á Corõa< 
ou reembolsos de qualquer 
natqfeza. E' manifesto, que 
as sommas assim abonadas, 
saci verbas de conta corren- 
te, qualquer que seja o sen- 
tido em que se saldem com 
relação a determinada épo- 
ca. 

Ora, a conta corrente, 
persqme credito egual, de 
uma parte e outra. Se em 
dada época as contas entre 
p Casa Real e o Estado se 
saldaram por mais de 400 
contos, a favor da Casa Re- 
al, reciprocamente, o debito 
d1 esta, poderia Toutra épo- 
ca alcançar quantia idêntica. 
Na conta corrente não ha 

■jn'sr.M-.fn-Jr-rfn-Jn ar. vT-WJr.tfr> 

altares, as telas sombrias e 
os retangulos das galerias 
etnbaçiádas. 

Fóra, sob o monumental 
portico, os mendigos espe- 
ram. 

Entre elles, divisava -se 
qma, mulher andrajósa que, 
pa sqmbra, se encostava a 
uma das áltas colunas, pro- 
curando désta maneira, abri- 
gar-se da néve que a fustigá- 
va e do frio que lhe fetálha- 
va as carnes. 

No braço esquerdo, segu- 
rava uma crcancinhà de dois 
annos que, mórta com 
sô.mno, encostáva a cabeça 
ao hombro de sua mãe. 

Na mão direita, seguráva 
os dêdos gelados d'uma outra 
creança que, tiritando, se 
encostáva ás pernas da des- 
graçada,que permanecia tris- 

devedor nem credor, em- 
quanto não ha liquidação de- 
finitiva. De resto, se o Es- 
tado nunca foi imputado de 
insolvência, por dever di- 
nheiro á Casa Real, como 
proceder com desegual cri- 
tério, quando seja el.lé o 
credor? 

E juros? Juros deve os., 
tanto a Casa Real, come o 
Estado ITos pagou, quando 
os saldos eram a favor de 
ella. 

Nem juros, -neoi .injurias. 
Correndo toda a lista do 
Diário de Noticias, vê se 
que, de 1890 pa.ra cá, só um 
ministro da fazenda deixou 
de praticar a immoralidade 
dos «adeantamentos». Foi o 
sr. Ressano Garcia. O aus- 
tero João branco, príncipe 
da moralidade, fez um«ade- 
antãmênto», O bom Augus- 

to José da Cunha, marechal 
da republica fez outro «adi- 
antamento». Augusto Fus- 
chini, amigo dilecto do Mini- 
do, foi .criminoso como os 
demais, çom a aggravante 
de se ter .esquecido. (Con- 
forme é sabido, o esqueci- 
mento ,é aggravante maxbne 
Testa grave questão),. 

Excepção feita do sf. Res- 
sano Gracia, nenhum minis- 
tro da fazenda deixou de 
praticar a acção reputada 
imputa e peccaminosa. E 
como ás .contas entre a Casa 
e o Thesouro eram conhe- 
cidas de todos os ministros— 
eram sabidas por muita gen- 
te—conclue-se que, durante 
vinte annos, pelo menos, se 
succeiieram no poder dúzias 
de réos. Aos quaes nem 
mesmo aproveita a prescr.i- 
pção ao termo de quatro1 an- 

m 
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General Miguel (íAraujo CiiiiSia 

Comniemorando o trigésimo dia do fallecimento d^ste 
conterrâneo e bom amigo—o saudoso General Cunha — 
manda, a família do' illustre extincto, resâr no dia io do 
corrente, pelas oito horas da manhã, na capella da Sehhò- 
ra da Orada, uma missa suffragando-lhe a alma. 

Bem presente ainda no espirito de lodos nós a tristeza 
que nos causou a noticia do seu desapparecimento e con- 
servando ainda a lembrança dos seus aprimorados dotes de 
coração, prestámos á sua memoria a modesta, mas bem 
merecida, homenagem da publicação do retrato do que 
em vida fôra sempre amigo dedicado. 

Que descance èm paz. 

xn -JT- -jt. ar. -j/. -xi. sr. -jr- ~jt. •&. sr. 'Zré 

te e anódina.'.,. 
—Mamã, tênho fóme, so- 

luçava o pequeno. 
—M'mã tenho frio, gemeu 

a filhinha, acordando. 
N^im movimênto convul- 

sivo, doloroso, apertou-os 
mais, contra élla.. . 

Os fieis, começaram á sá- 
hir pela ampla pórta, que, 
pêrmittia vêr o interiôr, on- 
de tremiam as chamas das 
vélas de cêra e bruxoleavam 
as lampadas, que faziam des- 
pedir reflexos doirados, ás 
talhas dos altáres. 

A mulher,emquanto o pe- 
queno se lhe agarrava d saia, 
estendeu a mão arroçhea- 
da. ., 

Homens e mulheres pas- 
savam rápida mente,aconche- 
gando ao corpo os seus ca- 
sacos c cápas de agasalho. 

wowawcos õ» r/n^ra>j/^'pj>e/nr/n 

De repente o pequeno, 
pucha anciosamênte, pela 
saia da infeliz; 

— Olha mama, ólha o pa- 
pá! 

.. .Vestido com elegância, 
de monóculo, com umsorri- 
zo altivo, ballando-lhe nos 
lábios finos ensombrados por 
um btgóde loiro, com um 
olhár fugidio onde se notava 
a ternura fiypocrita, com 
Uma expressão de meiguice 
que não conseguia atenuar- 
Ihe os traços duros e repul- 
sivos, um homem novo pas-; 
sava, com effeito, deante de 
çlles, seguindo com attenção 
urna mulher muito nova que, 
engalfáda nas mais ricas se- 
das, caminhava pêlo braço de 
um homem gôrdo, faces 
avermelhadas e gestos vul- 
gares. 

nos, inserta em iodos os pro- 
jectos de responsabilidade 
ministerial, inclusivamente, 
q do austero João Franco! 
Ó ínclitos Catões! 

Ainda hoje nos queríamos 
referir á legitimidade das 
cessões feitas ao Ttiesoufo, 
e por este acceitas, mas váe 
o artigo demasiado longo, e 
o leitor não quer deitar-se 
tarde. Fica isso para ama- 
nhã. 

—— 

#-»*** 
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Corpu» Chrlsii 

A expensas da junta de 
parochia, realisou-se no do- 
mingo findo a festividade de 
Corpus Christi. Subiu ao 
púlpito o rev. Manoel José 
Domingues, que se houve á 
altura dos seus dotes oráío- 
rió% pronunciando um ma- 
gnifico discurso, findo o qual 
sahiu a procissão que per- 
correu as ruas do costume. 
A festividade foi abrilhanta- 

da pela banda da Associação' 
de Soccorros Mutuos que, á 
tarde, executou na praça do 
Commercio um escolhido re- 
porforiov 

- 
caminho de (erro 
—cafastrophc 
imminentc 

Na semana passada esteve 
imminente uma grande ca- 
tastrophé no caminho de 
ferro, entre as estações de 
Lanhellas e Villa Nova de 
Cerveira, da qual resultari- 
am numerosas vicf.mas se 
um acaso providencial não 
valesse aos passageiros do 
comboio correio descendente 
e do expresso que seguia para 
Valença. E para que a des- 
graça attingisse maiores pro- 
porções, os passageiros de 
ambos os comboios eram 
numerosos Taquelle dia. 

Foi o caso que tendo che- 
gado o expresso á estação 
de Caminha com 17 minu- 
tos de atraso, o chefe da es- 
tação de Lanhellas mandou 
avançar o comboio correio 
que crusa na estação de 
Cerveira com o expresso. 
Poueo antes, da estação de 
Caminha havia partido'o ex- 
presso para Cerveira, indo 
ambos os comboios encon- 
trar-se na linha, do que fa- 
talmente resultaria umâ me- 
donha collisao, cujas conse- 
quências são faCeis de calcu- 
lar. 

Evitaram a catastrophe os 
assentadores do partido n.0 

r3, os quaes, trabalhando na 
linha aquém do túnel de. 

~JT. r/n rOi rJ7> tfò r/n Ur. r/T- W 'JT. (TT. 'J/3 

Ao ouvir a voz da crean- 
ça, têve um estremecimento^ 
voltou a cabeça e empalide- 
ceu, ao contemplar o mise- 
rável grupo das três creatu- 
ras, que se divisava junto da 
coluna. 

Inquiéto e com gésto fe- 
bril, procurou com a vista 
aquelles que seguia e des- 
cendo rapidamente as esca- 
das de pédra, alcançou-as, 
precisamente junto á grade 
onde estacionavam os trens. 

Emquanto uma luxuósa 
carruagem se aproximava, 
trocou algumas palavras com 
elles, em seguida a um com- 
primento affectuôso. 

Depois, um adeus e a car- 
ruagem abalou, emquanto 
clle nervosamente, se atira- 
va para dentro doutra, que 
partiu á desfilada, 

Gondarem, e tendo percebi- 
do o signa) de partida dado 
na estação de Cerveira ao 
comboio correio, ao mesmo 
'tempo que ouviram o silvo 
da locomotiva dc expresso 
do lado opposto do túnel, 
comprehenderamrapldamen- 
te a imminencia da desgraça 
e correram para a frente 
dos comboios, d e braços 
abertos e agitando-os em si- 
gnal de paragem. 

Assim conseguiram áquel- 
les homens deter os com- 
boios a poucos metros de 
distancia Um do outro, sal- 
vando numerosas Vidas. 

Em seguida o comboio 
correio retrocedeu para a 
estação de Cerveira, onde se 
fez o cruzamento sem outras 
consequências alem do enor- 
me susto dos passageiros e 
do pessoal dos comboios. 

Bom será que se apure a 
quem cabe tamanha respon- 
sabilidade, para que seja de- 
vidamente castigado. 

A bandeira do milho 

Muitos lavradores fazem o 
córte da bandeira ou pendão, 
antes da epocha precisa, co- 
mo por vezes tenho obser- 
vado, por ignorarem que 
esse córte,cedo, vae prejudi- 
car a formação do grão de 
milho. 

Nas flores ha um orgão 
masculino (estames), que en- 
cerra os grãos de pollen, ge- 
ral nente amarellos, e ha ou- 
tro feminino (carpellos), que 
recebe esses grãos de pollen, 
levados pelo vento ou pelos 
insectos, fazendo-se a fecun- 
dação. Ha plantas que teem 
flores masculinas e femininas, 
ha outras em que cada sexo 
está em pés differentes e ha 
ainda outras que teem flôres 
masculinas e femininas ou 
flores hermaphroOitas, isto é, 
os dois sexos na mesma flôr. 

No milho, o orgão mascu- 
lino está na bandeira e o 
feminino na espiga. E1, pois, 
preciso que só se córte a 
bandeira depois do pollen 
ter cabido sobre as barbas 
do milho, para haver a fe- 
cundação, e, portanto, o fru- 
cto. 

Se o córte se fizer cedo, a 
fecundação não se realisa 
convenientemente, dando em 
resultado ficarem as espigas 
despovoadas de grãos de 
milho. 

Deve-se fazer o córte de- 
pois das barbas do milho es- 
curecerem e estarem pen- 
dentes. 

Também impede a fecun- 
dação a sementeira de feijões 
de trepar, por entre milho, 
como tenho visto, porque as 
folhas dos feijoeiros tapam 
as êspigas e não deixam ca- 
hir o pollen nas espigas. 

Alfredo Loureiro Dfas. 

r/rr/nrt/ir/nrwjnr/pr/ni/rir/Kivnan 

Ao vêr este homem, a 
mendiga ficára paralisada e 
muda. 

Pcrém, bruscamente, sa- 
cudiu o torpor que a invadi- 
ra e tomando, dum salto, o 
outro filho ao cólo, largou a 
correr. 

—Henrique, Henrique ! 
gritou ella. 

Uma surprêma esperança 
lançou-a no delírio duma 
perseguição encarniçada, fu- 
riósa. 

Recusando-se a acreditar 
Teste fuga covarde, Teste 
derradeiro abandono, ella, 
perseguia-o, alucinada. 

(') (Continua) 
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I>e«go«io8 políticos 

Diz O Povo da 'Barca 
que, por desgostos políticos, 
abandonou a administração 
cfaqúelie concelho o admi- 
nistrador interino sr. dr. 
Laureano de Brito. 

Não estranhamos o caso 
porque' a politica, actualmen- 
te, só serve para desgostos. 

Fcsiivldade 

No proximo sabbado rea- 
]isa-se em Roucas a costu- 
mada festividade em honra 
de St.a Marinha, este anno 
feita com grande pompa. 

E' orador o rev.José Bou- 
cós, de S. Pedro da Torre, 
um dos mais bellos orna- 
mentos do púlpito portuguez. 

—— 
Idcenças 

Ao sr. Justino José Ro- 
drigues Loureiro, intelligen- 
te escrivão-notario da co- 
marca de Paredes de Coura, 
fôram concedidos 3o dias de 
licenca. 

Ao sr. Caetano José Mos- 
queira d^Almeida, muito di 
gno recebedor d'este conce- 
lho, foram também concedi- 
dos 3o dias de licença. 

.ya-aag-ta-»,   

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira reallsada n^sta villa no 
dia 9 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 980 
« amarello 970 

Centeio 960 
Trigo i^zoo 
ÍVijão branco 1Ó600 

« rajado 1Ó400 
« fiade 800 

- Castanha 900 
Balata 65o 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 160 

PrcTcação 

O abaixo assignado tendo 
cedido para matadouro pu- 
blico a casa que possue na 
sua propriedade de Carva - 
lho de Lobó e não podendo 
consentir os grandes prejuí- 
zos que lhe causam os cães 
que para alli vão, levados 
pelo cheiro,julga do seu dever 
prevenir seus donos de que 
não toma responsabilidade 
alguma pelas medidas que 
pozer em pratica, tendentes 
a J livrar-se de semelhante 
consoada. 

Melgaço, õ de julho de 
iqoS. 

Antonio Joaquim Esteves^ 

—— 
Transcrlpção 

O" nosso presado collega 
O Povo da Barca transcre- 
veu, no seu último numero, 
o bello artigo «Os governos 
e a instruccSo» do nosso dis- 
tincto collaborador O. 

Agradecemos. 

—— 
DESPEDIDA 

O abaixo assignado, tendo 
de retirar-se para o Rio de 
Janeiro e não podendo des- 
pedir -se de todas as pessoas 
das suas relações e amlsade, 
fal-o por este meio, pedindo 
desculpa e offerecendo-lhes 
ali o seu inútil préstimo. 

Felgueiras de Penso, to 
de julho de 1908. 

Manoel Joaquim Fernan- 
des Capellas. 

f,el «Timprensa 

O sr. ministro da justiça 
leu, na camara dos deputa- 
dos, uma proposta restabe- 
lecendo a lei de imprensa de 
7 de julho dé 1898 e revo- 
gando a do ministério fran- 
quista. 

ÉAKTÃO DE HAKABEMS 

Faiem annos: 

Hoje—a es.ma sr.a D. Caro- 
lina de Jesus Pinto Ro- 

drigues. 
Domingo—o sr. conselheiro 

Sebastião Avelino da Silva 
Dias. 

Terça, feira—a ex.ma sr.8 D. 
Beatriz da Costa Guima- 

rães. 
Quarta feira—o menino Hen- 

rique Pinto. 

«««««• * * * * * » 
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José Enlz CJomes Manoel Alves Pereira 
^ |M O N S Ã Qf  

Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir 
ao publico. 

A empreza previne todos os consumidores de fóra 
do concelho que de oito em oito dias fazem- as re- 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 

lei 
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COLCHOARIA 
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ffiâlflIEA 

Regressaram do Porto, 
as ex.mas sr.asD. Carolina de 
Oliveira e Cunha e D. Ida- 
lina Torres. 

—Está entre nós, o sr. 
Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro, muito digno es- 
crivão do juiso de direito de 
esta comarca. 

—Também está em Pa- 
derne, o abastado proprie- 
tário Taquella freguezia, st. 
Manoel Antonio Dantas. 

—Esteve no Porto, o sr. 
dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa, muito digno administra- 
dor doeste concelho. 

—Partiram para Braga, 
os srs. Francisco Fernandes 
e Abilio de Magalhães. 

—Vindo de Santos, che- 
gou ha dias á sua casa em 
Christoval, o nosso estima- 
do conterrâneo eassignante, 
sr. Antonio Candido. 

Os nossos cumprimentos. 
—Vimos aqui o sr. Ave- 

lino Domingues Lourenço, 
estimável cavalheiro dos Ar- 
cos de Val do Vez. 

—Também partiu para o 
Rio de Janeiro, o nosso pre- 
sado amigo sr. Manoel Joa- 
quim Fernandes Capellas, 
de Felgueiras, de Penso. 

Desejamos-lhe feliz via- 
gem. 

—Esteve no Pezo, o sr. 
dr. José Antonio Pereira de 
Sousa, distincto advogado do 
concelho dos Arcos. 

—Depois de haver con- 
cluído os preparatórios no 
lyceu do Porto, já se encon- 
tra entre nós o estudioso 
académico, sr. Antonio Du- 
rães. 

—A uso das Caldas, par- 
tiu para Monsão, com sua 
estimada família, o sr. An- 
tonio Luiz da Cunha, abas- 
tado proprietário d^sta vil- 
la. 

Que aufira os melhores 
resultados é o que sincera- 
mente desejamos. 

—Vindo de Manaus, che- 
gou ante honte á sua casa 
em Pousafolles, Fiães, o sr. 
Domingos Fernandes, nosso 
estimado conterrâneo. 

Receba os nossos cum- 
primentos de boas vindas. 

—Acha-se n'esta villa,com 
sua estremecida filhinha, a 
ex ma STa D. Anésia Sobral 
Correia de Sousa, do Porto. 

—Partiu hontem para Bra- 
ga, o distincto clinico sr. dr. 
Manoel Joaquim Gonçalves. 

—♦SH»  

Joihiuim §úmio gUra 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina c sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm O MILDID 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot  qiJooo rs. 
«Govet ..9Ó000 rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

ccsisace^E^o sohmcs®©:eabo 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2#5cio rs. 
Outras ditas a     2^000 » 

« « « «" « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3^ooo 

a 9^000 rs. 
Um saldo de t5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 1^200 e ió5oo rs., a 900 rs. 

XvXEÍòCEA.XLIJk. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

Oiiii BiPOSifiBli 11 1*- 

iBUliTE BIFE 

OFFICDVAS : 31, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

& - .« 
Q. 

Jatóafcttoíflfate 

á tepsmMa 
E>E 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO X.ABORTIRO- 
MEIGAÇO 

HPesta fabrica, re- 
centemente montada, 
vende-se cbocolate de 
f .a qualidade pelos 
preços de Cclanova. 

Todas as substancias 
que contem são de f .a 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRER 

* 
o O o to u — T3 08 vi «r J 

o- P cz- S — C 

Sa, í: « ¥ 0' 

LJJ 

«*sc 

f. - 

«1 

m 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da phannacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utiliissimo para pessoas 
de estomaeo débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- j 
vilegiada. 

ExiSimraansERiBis 

.A. 

Em pacotes, torrado, mordo e em grão. 

C V1I VS DF FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura. 

Tender multo e ganhar pouco 6 o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M E L G & Ç D 

A NACIONAL 

Conipanliia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida luimana 

Capilal 500:000|000 reis 

Direcção technlca 

CL 
f-S-| « ÉLS-I — w ÍC c çj -3 
o <2 2-s o£; sú -. ç 9i, 
« s ^ ; 3 D S - 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Remando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Galvão 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.Quintells. 
Medico chefe—Dr. Egas Moniq 
Gerente dá Filial—J. Zagallo 
llharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

Tl 

UU 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles k C.a 

R. SA' Ofl BANDEIRA, 71 
PORTO 

FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirurgica do 
Porto, laureado pela Acade 

raia da mesma cidade 
CONSULTAS—De manhã, das 8 

ás 1 r, de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 
MELGAÇO 

Especialidade em ca 
té superior do Estado 

e .Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitaes ditieridos fconsntuiçáo de dotes),.rendas immediatas 
rendas diíferidas. 

Seguros Vida Inteira;.soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Indíviduaes para profissões liberacs e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viag m com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas e informações 
na volta do correio 

Séde: Praça do Dnqnc da Terceira. II, t.0 

RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 

AGENTE- JÒíocoG-t-es %iyx.C^o--tiUcoí.'<í 



farnal -de Melgaço 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
FRO^PÍIETA.R.IO 

DA 

SAP&TMiA mim 
EM 

\AI.C\Ç.l »0 M1KIIO 
Raia do Conselheiro Copes da Silva H®*- 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

fTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mDs freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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^ARXÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JORNAL MELGAÇO 

JJ 

ESTA ofâcina encarrrga-se de iodos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

■ncmarandiiDS, ? Ihctes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chia, ctc. 

Eucarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

Cartões de euto 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetj leno. 
L i O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 
; , mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 

; rantido e perfeito, recommenda-se peia sua simplicidade, segurança e economia, 
j Execula-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 

'-J para illuminaçãó de casas particulares, commerciaes ou villas. 
. > Encarrega~se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
*"j do paiz e da compra de tubos do ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 

i cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
1 luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
1 no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã sua arte, por mais diíBcil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Preços limiladissinios 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS iVESTA OFFICINA: 
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8.°—Para a casa da Tuna llclgaccnse. 
».0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, (Testa villa. 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esla villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, nVsta 

a 
a 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Ariistico Mel- 

a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dUraujo, em 

IO.0—Para 
11.°—Para 

viila. 
fá."—Para 
ta.0—Para 

gacense». 
14.°—Para 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."8 sr.' D. Sarah 

Solheiro dTMiveira. 
t«.c—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz Josó Outeiro. 
ti.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
t8.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para n sr. José Karbosa Martins, de S. Martinho áTAlvaredo. 
t®.0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
8O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
Sít.0—Pequenos gazometros para a illuminaçãó publica, d^sta villa. 
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SEBIIOE t II un u 

'^tamliísa t ttadaía rolícçfão ái çasimitas 

tanto nacionaés como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LINHOS 3E ATOALHADOS D£ 
GUIMARÃES 

'Ronpas brancas, para 
homem e senhora 
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(C// João da Silva "Campos '44 

Ourivesaria e relojoaria Ll\l\o 

—DE— 
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PIICI i DPU-Lffl, n [ 81 

-~HM o n s aoh®- 

T4 T,ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
|\l contra-se um completo e variado sortido de objectos 
i- v d^uro e prata, cr3'staes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
logios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissitros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out;rt parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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